
FIEG 
Wilson de Oliveira assume presidência até 04 de julho

O empresário Wilson de Oliveira 
assumiu interinamente a pre-

sidência da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), no período 
de 18 de junho a 04 de julho. O titular 
do cargo, Pedro Alves, integra a comi-
tiva goiana que fará uma agenda de 
negócios na Rússia, Balarus e Polô-
nia. Também faz parte dessa comitiva 
o presidente executivo do Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas no Es-
tado de Goiás (Sindifargo), Marçal 
Henrique Soares.

Na quinta-feira,18, Wilson de Oli-
veira representou a Fieg no evento 
de inauguração da nova unidade de 
processamento de soja da caramuru 
Alimentos S/A, com a presença do 
Governador Marconi Perillo.

Wilson de Oliveira, que é também 

presidente da Fieg Regional Anápolis, 
destaca que a missão internacional de 
Goiás à Rússia e países do Leste eu-
ropeu é de grande relevância, para fir-
mar intercâmbios de negócios e para 
a apresentação das potencialidades 
de Goiás no cenário internacional. 

Além disso, salientou que durante 
a viagem, o presidente Pedro Alves 
pretende levar na bagagem uma 
pauta de reivindicações da indústria 
ao vice-governador e secretário de 
Desenvolvimento Econômico, José 
Eliton, quanto as preocupações do 
setor produtivo em relação à situa-
ção dos distritos industriais goianos. 
“Especialmente, solicitei atenção es-
pecial sobre os problemas que temos 
Distrito Agro Industrial de Anápolis”, 
disse Wilson de Oliveira, acrescen-

tando que outro ponto importante a 
ser tratado é a criação da Companhia 
de Desenvolvimento Econômico de 
Goiás (Codego), em substituição à 
Goiasindustrial, que é a empresa do 
governo responsável pela criação e 
manutenção de distritos industriais no 
Estado.

Quanto ao período que exercerá a 
presidência da Fieg, Wilson de Oliveira 
ressaltou que pretende conduzir de for-
ma serena e objetiva todas as missões 
que forem exigidas durante o período 
da interinidade. “É uma honra estar à 
frente de uma entidade como a Fieg, 
que exerce um papel preponderante 
para o desenvolvimento de Goiás. Só 
tenho a agradecer, mais uma vez, a 
deferência dada pelo nosso presidente 
Pedro Alves”, frisou.



ENTIDADES PATRONAIS
Sindicatos vão eleger diretorias para o triênio 2015-2018

Na próxima quinta-feira, 25/06, 
serão realizadas as eleições 

para a renovação de cinco dos seis 
sindicatos patronais abrigados na 
Fieg Regional Anápolis. A votação vai 
acontecer das 11 às 18 horas, na sede 
das entidades, que fica no prédio do 
Senai (ao lado do auditório). O man-
dato das diretorias eleitas irá de 24 
de agosto de 2015 a 23 de agosto de 
2018.

Os cinco sindicatos tiveram registro 
de chapa única, sendo as mesmas en-
cabeçadas pelos candidatos à presi-
dência: Anastácios Apostolos Dagios 
(Sindicato das Indústrias da Constru-

ção e do Mobiliário de Anápolis - Sic-
ma); Wilson de Oliveira (Sindicato das 
Indústrias de Alimentação de Anápo-
lis – SindAlimentos); Robson Peixoto 
Braga (Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de Material Elé-
trico de Anápolis – Simmea); Laerte 
Simão (Sindicato das Indústrias Cerâ-
micas do Estado de Goiás – Sindicer/
GO) e Jair Rizzi (Sindicato das Indús-
trias do Vestuário de Anápolis - Siva).

Mesmo com a apresentação de cha-
pas únicas, segundo Wilson de Olivei-
ra, presidente da Fieg Regional Aná-
polis, “é de extrema importância que 
os filiados e associados dos sindicatos 

compareçam à votação, no intuito de 
fortalecerem as suas representações 
classistas”, disse, reforçando: “Nós 
mostramos união e precisamos tam-
bém mostrar a força do empresário”.

Serviço
Eleições Sindicais

Sicma/SindAlimentos/Simmea/
Sindicer-GO/Siva
Data: 25/06/2015

Horário: 11:00 às 18:00 horas
Local: Sede dos Sindicatos 

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A 
Bairro Jundiaí 



SindAlimentos

Presidente participa de Intercâmbio de Lideranças 
da Indústria de Bebidas

O presidente do Sindicato das In-
dústrias de Alimentação de Aná-

polis (SindAlimentos), Wilson de Olivei-
ra, participou, no dia 09 de junho último, 
do Intercâmbio de Lideranças Setoriais 
da Indústria de Bebidas,  realizado no 
âmbito do projeto Associa Indústria, 
parceria entre a CNI e o SEBRAE que 
integra o Programa de Desenvolvimen-
to Associativo (PDA). O Intercâmbio 
envolve 16 setores industriais.

O evento foi realizado na Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), com a presença de 
líderes sindicais de diversas partes do 
País. A programação ocorreu durante 
todo o dia, com palestras sobre o de-
senvolvimento associativo no Sistema 
Indústria, trabalhos em grupo com di-
nâmicas voltadas para os desafios e 
proposição de soluções para o fortale-
cimento do setor e a apresentação do 
case de boas práticas do Sindbebi/RJ. 
Além, ainda, da apresentação de ações 
do Sistema Indústria em parceria com 
os sindicatos.

Wilson de Oliveira, que é também 
vice-presidente da Fieg e presidente da 
Regional da Federação em Anápolis, 
qualificou de “extremamente positivo” 
o evento, pela organização e elevado 
nível de debates.

Ao longo de 2014, o Intercâmbio pro-
moveu a interação entre líderes de 11 
setores: gráfico, vestuário, móveis, ma-

deira, construção civil, cerâmica, me-
talmecânico, plástico, químico e farma-
cêutico, panificação e alimentação. Em 
2015 serão 12 encontros: a primeira 
rodada de Intercâmbio de cinco setores 
– reparação automotiva, laticínios, cal-
çados, bebidas e têxtil. A programação 
terá prosseguimento com os intercâm-
bios entre os líderes dos segmentos de 
madeira, plástico, móveis, construção, 
gráfico, cerâmico e têxtil. Esta progra-

mação vai até o mês de outubro pró-
ximo.

Wilson de Oliveira parabenizou o 
presidente do Sistema Firjan, Eduar-
do Eugenio Gouvêa Vieira e a toda a 
equipe que esteve envolvida na reali-
zação do Intercâmbio de Lideranças. 
“Com certeza, foi uma troca de ex-
periência produtiva e enriquecedora 
para os industriais do segmento de 
bebidas”, ressaltou. 



Terminou, no último domin-
go,14/06, o 11º Feirão Caixa da 

Casa Própria realizado em Anápolis. 
Durante os três dias do evento, seis 
mil pessoas passaram pelo local, 
onde foram negociados mais de R$ 
130 milhões. Ao todo, foram mais de 
mil contratos fechados ou em anda-
mento, segundo divulgou a assesso-
ria da instituição.

No evento, que teve como foco o 
financiamento de habitação popu-
lar do Programa Minha Casa, Minha 
Vida e das demais operações com 
recursos do FGTS, foram oferecidos 
mais de dois mil imóveis, distribuídos 
pela cidade de Anápolis e municípios 
vizinhos. Participaram dessa edição, 
10 construtoras, e cerca de 30 corres-
pondentes imobiliários Caixa. Mais de 
50 empregados da Caixa trabalharam 
para atender o público visitante.

A rede de agências da CAIXA con-
tinua a atender as pessoas interessa-
das em financiar a casa própria, com 
as mesmas condições do Feirão. O 
site da Caixa também disponibiliza 
uma ferramenta que permite simular 
o financiamento imobiliário a partir 
do valor do imóvel ou capacidade de 
pagamento do tomador. O simulador 
da Caixa pode ser acessado no www.
caixa.gov.br, opção “Habitação”.

O presidente do Sindicato das In-
dústrias da Construção e do Mobiliá-
rio de Anápolis, Álvaro Otávio Dantas 
Maia, participou da abertura solene do 

evento e, na oportunidade, falou so-
bre a parceria do Sicma na realização 
do Feirão Caixa, segundo ele, “uma 
porta aberta para todas as pessoas 
que querem realizar o sonho da casa 
própria”. Além disso, citou também a 
realização pelo sexto ano consecuti-
vo, da Expo Casa e Móveis, uma feira 
de amostras criada com o objetivo de 
divulgar as potencialidades da indús-
tria moveleira do Município.

“O Sicma sente orgulho em ser par-
ceiro nesta iniciativa, pois queremos e 
lutamos por uma sociedade cada vez 
melhor. Queremos que as pessoas te-
nham a sua casa ou seu apartamento 
para morar e serem felizes com as 
suas famílias. Queremos que o Brasil 
volte a crescer e que o setor da cons-
trução possa contribuir cada vez mais 
com este progresso”, pontuou Álvaro 
Maia em seu pronunciamento.

SICMA
Feirão da Caixa gerou cerca de R$ 130 milhões em negócios



INDICADORES
Índice Nacional da Construção Civil varia 1,26% em maio
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Contatos

O Índice Nacional da Construção 
Civil (Sinapi), calculado pelo 

IBGE em parceria com a CAIXA, apre-
sentou variação de 1,26% em maio, fi-
cando 0,76 ponto percentual acima da 
taxa de abril (0,50%). Considerando o 
período de janeiro a maio, o resultado foi 
de 2,40%. Nos últimos 12 meses, a taxa 
situou-se em 5,51%, acima dos 5,30% 
registrados nos 12 meses imediatamen-
te anteriores. Em maio de 2014, o índice 
foi de 1,06%.

O custo nacional da construção, por 
metro quadrado, que em abril fechou 
em R$ 923,58, passou para R$ 935,20 
em maio, sendo R$ 505,02 relativos aos 
materiais e R$ 430,18 à mão de obra.

A parcela dos materiais apresentou 
variação de 0,54%, subindo 0,11 ponto 
percentual em relação ao mês anterior 
(0,43%). A mão de obra registrou varia-
ção de 2,12%, e ficou 1,53 ponto per-
centual acima de abril (0,59%). Os acu-

mulados do ano são 1,55% (materiais) e 
3,42% (mão de obra), sendo que em 12 
meses ficaram em 3,53% (materiais) e 
7,89% (mão de obra).

Com variação de 2,78%, a região Su-
deste foi a que apresentou a maior alta 
em maio. Os demais resultados foram: 
0,33% (Norte), 0,16% (Nordeste), 0,48% 
(Sul) e 0,26% (Centro-Oeste).

Os custos regionais, por metro qua-
drado, foram: R$ 937,10 (Norte); R$ 
868,48 (Nordeste), R$ 986,87 (Sudes-
te); R$ 945,35 (Sul) e R$ 934,22 (Cen-
tro-Oeste).

Com a pressão exercida pelo reajus-
te salarial decorrente do acordo coleti-
vo, São Paulo foi o estado com a maior 
variação mensal: 3,79%. A seguir veio 
o Rio de Janeiro, 3,63%, e Rondônia, 
3,60%, também sob o impacto de rea-
justes salariais.

Em Goiás, a variação no mês de 
maio, frente ao mês de abril, ficou em 

0,17%. No ano, a variação encontrada 
foi de 1,20% e, nos últimos 12 meses, 
6,07%. O custo médio do metro qua-
drado de construção fechou em maio 
a R$ 916,85, considerando a deso-
neração da folha de pagamento de 
empresas do setor da construção 
civil.  Se não for considerada a de-
soneração, a média é de R$ 973,74.

Estes resultados são calculados 
mensalmente pelo IBGE através de 
convênio com a CAIXA – Caixa Eco-
nômica Federal, a partir do SINAPI 
– Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção Civil.

O SINAPI, criado em 1969, tem 
como objetivo a produção de infor-
mações de custos e índices de forma 
sistematizada e com abrangência 
nacional, visando à elaboração e 
avaliação de orçamentos, como tam-
bém acompanhamento de custos. 
(Com informações do IBGE)



SESI

Alunos doam alimentos a lar de idosos em Anápolis

Em gesto de solidariedade, alunos 
da Escola Sesi Jundiaí, de Aná-

polis, doaram ao Lar do Ancião O Ca-
minho cerca de 500 quilos de alimen-
tos e 920 litros de óleo, leite e produtos 
de limpeza. Os mantimentos foram 
arrecadados durante o projeto Ginca-
na Solidária 2015, promovido há três 
anos pela unidade. A ação envolveu, 
nesta edição, 500 participantes, entre 
alunos, pais e professores. Materiais 
recicláveis também foram arrecadados 
para comercialização, cuja verba foi 
revertida para um lanche realizado du-
rante a entrega da doação aos idosos, 
no dia 09 último.

Segundo a diretora da unidade do 
Sesi, Marciana Neves, a iniciativa, tra-
balhada de modo lúdico, evidencia va-
lores para o desenvolvimento pessoal e 
profissional, como o trabalho em equi-
pe, liderança e resolução de conflitos. A 
proposta também impacta na melhoria 
dos relacionamentos interpessoais e 
ações de solidariedade na escola.

Esses valores foram percebidos pelo 
aluno do 2º ano do ensino médio Leo-
nardo Firmino Fernandes, de 15 anos, 
ao participar pela primeira vez da ati-
vidade. Estudante há cinco anos da 
Escola Sesi Jundiaí, Leonardo diz que 
nunca havia se interessado pela ginca-
na. “Eu sempre tinha outra coisa pra 
fazer e, como não somos obrigados a 
participar, preferia ficar de fora, pensa-
va que não seria muito agradável, mas 
fui surpreendido, pois, além de ajudar 

as pessoas com os alimentos e outros 
produtos, o carinho na hora da visita e 
a convivência com os colegas de ou-
tras salas durante a arrecadação foram 
muito divertidos e compensatórios. Dá 
a sensação de que o trabalho teve um 
retorno”, afirma o estudante, que garan-
te continuar participando da iniciativa.

O diretor administrativo do Lar do An-
cião O Caminho, Mário Neves Vaz, res-
salta a importância da iniciativa para o 
asilo, que hoje abriga 55 idosos. “Re-
cebemos essas doações com muita 
alegria, pois soma ao nosso trabalho, 
para que ajudemos pessoas carentes 
e que realmente necessitam e, princi-
palmente, pela visita que enche nos-
sos vôzinhos de alegria”, diz, em refe-
rência aos internos da instituição. De 
acordo com ele, 80% dos abrigados do 
Lar são encaminhados por assistentes 
sociais. “Apenas 8 deles possuem fa-
mília, que visitam às vezes. O restante 

é formado por pessoas desamparadas, 
sem ninguém próximo”, conta.

Sobre o abrigo
Com mais de três décadas de exis-

tência, o Lar do Ancião O Caminho vive 
de contribuições de empresas locais e 
doações da comunidade. Segundo o 
diretor, o abrigo consome diariamente 
mais de 10 quilos de arroz, 6 quilos de 
açúcar, 5 de feijão, 4 litros de óleo e 8 
pacotes de café, além de fraldas e pro-
dutos de limpeza. O asilo conta com 21 
colaboradores contratados, entre cui-
dadores, fisioterapeuta, cozinheiras, 
enfermeiros e serviços gerais, além 
de dois médicos voluntários. A institui-
ção não recebe doações em dinheiro. 
Quem se interessar pode ajudar com 
qualquer mantimento ou produtos de 
necessidade pessoal dos idosos. Vi-
sitas também são bem-vindas. Mais 
informações pelos telefones (62) 3319-
1555 ou 9144-8865.


